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NOTÍCIAS

O jornal diário dos ancepianos.
30 de  abril- 8h30

SEMINÁRIO SOBRE DESAFIOS ENFRENTADOS EM
2019 SERÁ LEVADO A BH EM MAIO

A Mercer e a Ancep voltam a juntar forças, desta vez para levar a Belo Horizonte o ciclo “DESAFIOS EFPCs 2019: Investimentos e
Solvência”, que acontecerá no dia 21 de maio, no auditório da Fundação Libertas.
 
O evento, que apresenta o “estado da arte” de cinco temas oportunos para o segmento de previdência complementar – desde as
diretrizes de investimentos à sustentabilidade dos planos – teve grande sucesso em fevereiro e março, em cinco capitais: Porto
Alegre, Recife, Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo ( foto )
 
Antônio Fernando Gazzoni, diretor da Mercer, chama a atenção para o foco do evento na sustentabilidade do sistema, algo que no
fundo é o que mais interessa saber nesse momento.
 
 
 

Novo eCode para contabilistas será apresentado em seminário na internet
 
O International Ethics Standards Board for Accountants (Iesba) promoverá no dia 12 de junho um Webinar sobre seu eCode – um
produto digital inovador que oferece aos contadores uma nova maneira de se envolver com o Código Internacional de Ética para
profissionais da contabilidade.
 
Para apresentar a novidade, o Iesba está convidando todos os interessados para participar de um seminário on-line de 30 minutos.
Brian Friedrich, membro do Iesba , explicará, durante o Webinar, a visão da entidade para o eCode e fornecerá um rápido passo a
passo para demonstrar a estrutura, os principais recursos e as funcionalidades da ferramenta digital.
 
O profissional da contabilidade que quiser prestigiar o seminário, deverá se inscrever aqui. O Webinar ocorrerá no dia 12 de junho
de 2019, às 11h ( CFC )

http://www.ancep.org.br/wp/
https://register.gotowebinar.com/register/187562788109208076?utm_source=IFAC+Main+List&utm_campaign=79b48867cc-EMAIL_CAMPAIGN_2019_04_26_02_03&utm_medium=email&utm_term=0_cc08d67019-79b48867cc-80456413
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Sest deu sinal verde para a Petros criar plano
 
A Petros recebeu sinal verde da secretaria de estatais para a criação de um novo plano, noticia a edição digital do jornal O GLOBO.
 
Segundo informou a fundação, o Plano Petros-3 (PP-3) foi aprovado pela Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas
Estatais (Sest), órgão vinculado ao Ministério do Planejamento e que fiscaliza a Petrobras. O novo plano funcionará no modelo
Contribuição Definida (CD). Agora, só falta a aprovação da Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc) para
que no plano seja adotado.
 
O novo plano será ofertado, em caráter de migração voluntária, aos participantes dos planos Petros do Sistema Petrobras
Repactuado (PPSP-R) e Petros do Sistema Petrobras Não Repactuado (PPSP-NR), que operam no modelo de Benefício Definido (BD).
 

 
Comissão Especial de reforma da Previdência começa a definir hoje plano de
trabalho
 
O presidente da comissão especial que vai analisar o mérito da reforma da Previdência na Câmara, deputado Marcelo Ramos (PR-
AM), reúne-se na manhã de hoje (30), em Brasília, com líderes partidários para definir o plano de trabalho do colegiado. Instalada na
semana passada, a comissão, composta por 49 membros e 49 suplentes de 25 partidos, terá a primeira sessão no dia 7 de maio,
informa o site da REVISTA ISTOÉ.
 
Em meio à discussão sobre a possibilidade de deixar os Estados de fora da reforma,  um estudo do IPEA divulgado nesta segunda-
feira, 29, noticia O ESTADO DE S. PAULO, projeta que, em 25 anos, o número de policiais militares e bombeiros aposentados
deverá dobrar na soma de todos os Estados, atingindo 500 mil inativos, se as regras de aposentadoria não forem alteradas.
 
O instituto lembra que as despesas estaduais com a folha de pagamento de policiais e bombeiros militares inativos já saltaram
quase 100% em pouco mais de uma década.
 
A reforma da Previdência a ser aprovada pelo Congresso deve gerar uma economia em torno de 50% a 75% do valor embutido na
proposta do governo, que prevê uma poupança de R$ 1,25 trilhão em dez anos, estima estudo do Itaú Unibanco. Com isso, a
mudança do sistema de aposentadorias fará a União economizar entre R$ 670 bilhões e R$ 990 bilhões de 2020 a 2029, noticia o
VALOR ECONÔMICO.
 
 
 
 
 
 
 


